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APRESENTAÇÃO 
 

Dirce Zan 1 

Débora Mazza2 

 

Nos dias 12 e 13 de junho de 2019, realizamos o Seminário de Pesquisa da Faculdade 

de Educação da Universidade Estadual de Campinas (FE/Unicamp) como uma atividade da 

unidade, pautada e organizada pela Direção e pela Secretaria de Pesquisa. 

Desde que assumimos a Direção da FE, contávamos com duas compreensões: uma 

de que a FE tinha um acumulado de reflexões e encaminhamentos com a pesquisa e a 

secretaria e outra de que as humanidades, e a área da educação em especial, acumulavam 

um conjunto de desafios antigos e novos que precisavam ser decifrados e enfrentados. 

 
1  Diretora (gestão 05/2016 a 04/2020) e docente do Departamento de Ensino e Práticas Culturais (Deprac) da 

FE/Unicamp. Foi presidente do Fórum Nacional de Diretores de Faculdades, Centros de Educação ou 

Equivalentes das Universidades Públicas Brasileiras (Forumdir), no período de 2016 a 2020. Foi coordenadora 

de graduação (pedagogia e licenciaturas) na FE/Unicamp e membro da diretoria do Centro de Estudos 

Educação e Sociedade (Cedes). CV: http://lattes.cnpq.br/7180508418109437. 
2  Diretora associada, coordenadora da Secretaria de Pesquisa (gestão 05/2016 a 04/2020) e docente do 

Departamento de Ciências Sociais na Educação (Decise) da FE/Unicamp. Membro da Diretoria do Cedes de 

2009 a 2015. Coordenadora do Grupo de Trabalho 14 ɬ Sociologia da Educação, da Anped (2013 a 2015). CV: 

http://lattes.cnpq.br/5511725315048443. 
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Realizamos várias iniciativas para perseguir e aprofundar essas compreensões, e o 

seminário  fazia parte destes esforços. 

Aberto à comunidade interna e externa, o evento foi divulgado nas mídias da FE, 

sendo gratuito e com emissão de certificado3. Desenhado com antecedência, o seminário 

tinha por finalidade:  

1) Atualizar o debate junto aos comitês e representantes da área de educação das 

principais agências nacionais de fomento à pesquisa; 

2) Historiar e perspectiv ar a construção da estrutura e do funcionamento da 

Secretaria de Pesquisa na FE; 

3) Fomentar a discussão dos grupos de pesquisa da FE sobre estratégias de 

trabalho diante do cenário atual. 

Entretanto, no início de junho de 2019, as centrais sindicais convocaram a população 

e os trabalhadores para uma greve geral, prevista para o dia 14 daquele mês, como protesto 

contra a Reforma da Previdência ɬ proposta pelo Partido Social Liberal (PSL), à época, 

partido do presidente Jair Bolsonaro ɬ, por mais empregos e em repúdio aos cortes no 

financiamento para a educação pública realizados desde a posse de Bolsonaro. Nesse 

contexto, o Seminário de Pesquisa foi mantido como pauta de mobilização, reflexão crítica 

e resistência em defesa dos direitos sociais e da educação. 

O evento tomou como ponto de partida os documentos tornados públicos pelas 

entidades científicas nacionais, em particular a Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação (Anped ) e o Fórum de Coordenadores de Programas de Pós-

Graduação em Educação (Forpred), tais como:  

Ɉ Carta de Fortaleza (5 de abril de 2017)4; 

Ɉ Manifesto dos/as Coordenadores/as da área de educação (4 de setembro de 2019);5 

 
3  https://www.fe.unicamp.br/eventos/agenda -de-eventos/seminario-de-pesquisa-feunicamp 
4  https://anped.org.br/sites/default/files/images/carta_de_fortaleza_20170405.pdf 
5  https://anped.org.br/news/manifesto -dosas-coordenadoresas-da-area-de-educacao 
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Ɉ Textos dos Grupos de Trabalho (GT) Anped/Forpred ( fevereiro de 2019): 

ɁInserção socialɂ, ɁInternacionalizaçãoɂ, ɁPolítica de financiamento da pós-

graduaçãoɂ e ɁProdução acadêmicaɂ6. 

O Seminário de Pesquisa FE/Unicamp  transcorreu conforme a programação a seguir 

e este e-book visa registrar algumas contribuições dele decorrentes. 

 

Programação 

Data: 12 e 13/06/2019  

Local: Salão Nobre (Prédio Prof. Paulo Freire, 1º andar, Bloco E) 

Responsáveis: Prof.a Dra. Débora Mazza ɬ Diretora associada e coordenadora da 

Secretaria de Pesquisa (2016 a 2020), docente do Decise/FE/Unicamp   

Fabiana Alves ɬ Assistente técnica da Secretaria de Pesquisa da FE/Unicamp  

Realização: Diretoria e Secretaria de Pesquisa FE/Unicamp 

 

12 de junho de 2019 

PARTE 1 ɬ A PESQUISA NA ÁREA DE EDUCAÇÃO  

Horário: 19h às 22h30. 

Participantes convidados: 

o Prof.a Dra. Dirce Zan ɬ Diretora (2016 a 2020) e docente do 

Deprac/FE/Unicamp . 

o Prof.a Titular Dalila de Andrade de Oliveira  ɬ Docente da Área de Políticas 

Públicas da FaE/UFMG ; professora visitante do Programa de Pós-

Graduação em Educação da UFPB; pesquisadora PQ1A CNPq; membro do 

Comitê de Avalição (CA) Educação/CNPq (2017 a 2019) e sua 

coordenadora (2019); presidente da Anped  (2009 a 2013). 

o Prof.a Titula r Ana Maria Fonseca de Almeida ɬ Docente do 

Delart /FE/Unicamp  e coordenadora da Área de Ciências Humanas e 

Sociais, Arquitetura , Economia e Administração/Fapesp. 

 
6   http://www.anped.org.br/forpred.  
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o Prof. Dr. Dario Fiorentino  ɬ Docente do Deprac; coordenador do 

PPGE/FE/Unicamp (2010 a 2014); membro do CA da Área de Educação 

Capes (2007 a 2009 e 2013 a 2016); Membro do CA da Área de Educação 

CNPq (2017 a 2020). 

 

13 de junho de 2019 

PARTE 2 ɬ A ESTRUTURA E A ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA NA FE: A 

SECRETARIA DE PESQUISA  

Horário: 9h às 12h. 

Participantes convidados: 

o Prof.a. Titular Elisabete Monteiro de Aguiar Pereira  ɬ Docente do Deprac; 

coordenadora da Secretaria de Pesquisa na FE/Unicamp  (2010 a 2012)  

o Prof. Livre Docente Antônio  Carlos Amorim  ɬ Docente do Delart; 

coordenador da Secretaria de Pesquisa (2012-2014); coordenador do 

PPGE/FE/Unicamp(2018-2021). 

o Prof.a Livre Docente Ana Luíza Bustamante Smolka ɬ Docente do Depe; 

diretora associada (1996 a 2000 e 2012 a 2016) e coordenadora (2008-2010 e 

2014-2016) da Secretaria de Pesquisa FE/Unicamp . 

o Prof.a Dra. Débora Mazza ɬ Diretora associada e coordenadora da 

Secretaria de Pesquisa (2016-2020) e docente do DECISE FE/Unicamp 

o Fabiana Alves ɬ Assistente técnica da Secretaria de Pesquisa da 

FE/Unicamp . 

 

PARTE 3ɬ AS CONDIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO E AS PRIORIDADES 

DA PESQUISA NA ÁREA DA EDUCAÇÃO: AS LINHAS E OS GRUPOS DE 

PESQUISA DA FE/UNICAMP  

Horário: 14h às 17h 

Participantes convidados: 

o Coordenadores, docentes, discentes e pesquisadores das linhas e dos 

grupos de pesquisa ativos da FE/Unicamp  
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Agradecemos a todos os participantes e, em especial, aos palestrantes que estiveram 

presentes na programação de nosso evento. Agradecemos ainda aos que aceitaram nosso 

convite e encaminharam os textos que compõem essa publicação. Sabemos do acúmulo de 

trabalho que temos vivido em nossa condição de docentes de universidades públicas, mas 

sabemos também da urgência com que um debate dessa natureza se coloca para todos nós. 

Portanto, esperamos que essa publicação contribua para futuros eventos e para o 

aprofundamento na discussão dos rumos que a pesquisa em nossa área poderá seguir. 

 

Boa leitura! 
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PARTE 1 ï A pesquisa na área de 

educação 
 

 

Direção da FE e representantes da Área de Educação no CNPq, na Capes e na Fapesp 

Fonte: Secretaria de Pesquisa da FE/Unicamp . 
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Direção FE e Representantes da Área de Educação no CNPq, na Capes e na Fapesp 

Fonte: Secretaria de Pesquisa da FE/Unicamp  
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1.1 O lugar da pesquisa em educação no Brasil atual  
 

Dalila Andrade Oliveira 7 

 

Neste texto pretendo abordar, de forma muito breve, o estado da pesquisa em geral 

no Brasil em relação ao contexto mundial para, em seguida, discutir a pesquisa em educação 

e seu financiamento na atualidade. Essa discussão tem como principal objetivo 

probl ematizar os rumos da pesquisa em educação ante a crise de financiamento vivido pela 

ciência no Brasil na atualidade. 

O Brasil, apesar de ser um grande país tanto em extensão territorial quanto em 

capacidade econômica, membro do Brics e o maior e mais populoso país da América do Sul, 

não apresenta destaque quando o tema é desenvolvimento científico. 

As Nações Unidas adotaram a Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável e, 

como parte desse compromisso, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco) elaborou o Relatório de Ciência da Unesco: rumo a 2030. Publicado 

em 2015, o documento tem foco na resolução de problemas, a fim de solucionar desafios de 

desenvolvimento urgentes, e traz informações bastante amplas sobre a situação do 

desenvolvimento científico no mundo, incluindo dados interessantes sobre o Brasil. 

De acordo com esse relatório, desde 2011 o Brasil enfrenta uma desaceleração 

econômica que afetou sua capacidade de manter um crescimento socialmente inclusivo. A 

desaceleração foi desencadeada pelo enfraquecimento dos mercados internacionais de 

commodities , juntamente com os efeitos perversos de políticas econômicas desenhadas para 

alimentar o consumo. Além disso, em agosto de 2015, o Brasil entrou em recessão pela 

primeira vez em seis anos e a produtividade do trabalho estagnou, apesar de uma série de 

políticas para recuperá-la (UNESCO, 2015). 

 
7  Professora titular da Faculdade de Educação (FaE) e do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) na Área de Políticas Públicas e Educação; professora visitante 

do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Pesquisadora 

PQ1A do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Membro e coordenadora 

do CA/Educação CNPq (2-17 a 2019). Foi Presidente da Anped (2009 a 2013). CV: 

http://lattes.cnpq.br/1795516271097895. 
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O relatório chama a atenção para um fator marcante da desigualdade na distribuição 

dos recursos destinados à pesquisa no país, destacando que a excelência da pesquisa 

permanece concentrada em um conjunto de instituições situadas principalmente no sul do 

país. Também ressalta que o volume de publicações brasileiras aumentou nos últimos anos, 

mas o número de registros de patentes por brasileiros nos principais mercados globais 

continua baixo. A transferência de tecnologia das instituições públicas de pesquisa para o 

setor privado continua a ser um dos principais componentes da inovação em áreas que vão 

da medicina à cerâmica, passando pela agricultura e pela extração de petróleo em alto-mar. 

O texto ressalta que a formulação de uma política nacional de ciência e inovação 

exitosa continua a ser uma tarefa muito difícil. Para aproveitar ao máximo os benefícios do 

desenvolvimento econômico baseado na ciência e inovação, é preciso tomar a direção certa 

em diversas áreas de políticas simultaneamente, incluindo aquelas que afetam a educação, 

a ciência básica, o desenvolvimento tecnológico e a integração de tecnologias sustentáveis 

(verdes), pesquisa e desenvolvimento (P&D) empresarial e as condições do marco 

econômico. Muitos dilemas parecem cada vez mais comuns a uma ampla gama de países, 

como o tentar encontrar um equilíbrio entre o engajamento local e internacional na pesquisa, 

ou entre a ciência básica e a ciência aplicada, a geração de novos conhecimentos e de 

conhecimentos comercializáveis, ou a ciência voltada para o bem público versus a ciência 

para promover o mercado (UNESCO, 2015). Se essa já era uma situação preocupante para o 

Brasil na data da publicação do relatório, torna-se muito mais acentuada agora, com os 

sucessivos recortes nos orçamentos destinados às áreas de ciência e tecnologia e educação. 

No relatório anterior, publicado em 2010, a Unesco demonstrava que em comparação 

com outros países que compõem o Brics, como China, Índia e África do Sul, o Brasil poderia 

ser considerado naquele momento como tendo um bom desempenho no que diz respeito à 

diplomação de pesquisadores, sejam mestres ou doutores, e na formação de grupos de 

pesquisa. Os números apresentavam boa relação também no que se refere à 

profissionalização e descentralização do ensino em universidades públicas. Essa 

constatação é resultante dos esforços empreendidos pelo governo brasileiro na primeira 
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década do século XXI no desenvolvimento científico e tecnológico do país, ampliando o 

financiamento do setor e expandindo a oferta de educação superior. 

Um resultado interessante desse esforço foi a quantidade de doutores, que aumentou 

510% entre 1997 e 2017. Mas, ainda assim, a quantidade de doutores no país é muito baixa, 

pois a proporção de pessoas com doutorado no Brasil em 2019, segundo relatório da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) para 35 países, é de 

0,2% da população, enquanto a média dos países membros da OCDE é de 1,1%. As pessoas 

com mestrado representam 0,8% da população, enquanto nos países da OCDE é de 13% 

(OCDE, 2019). 

Isso é facilmente explicado pelos níveis de desigualdade do país, que fi gura na sétima 

posição entre os que apresentam maior desigualdade no mundo, de acordo com o relatório 

do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) de 2019. O Brasil caiu uma 

posição na lista de países classificados no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 

passando da 78ª para a 79ª colocação no ranking de 189 países em comparação com 2017. 

Na América do Sul, o Brasil é o quarto país com maior IDH, ficando atrás de Chile, 

Argentina e Uruguai  (UNDP, 2020). O IDH  é um indicador qu e mede o progresso de uma 

nação a partir de três dimensões: renda, saúde e educação. A escolaridade da população 

brasileira é considerada bastante baixa, pois mais da metade da população com 25 anos ou 

mais têm apenas o ensino fundamental. 

 

A pesquisa no B rasil  

 

De acordo com dados do CNPq (2019), as últimas décadas apresentaram rápida 

evolução do número de pesquisadores no país, e o crescimento da quantidade de grupos 

cadastrados em 2016 em relação a 2002 foi de 149%. O número de pesquisadores cresceu 

251% no mesmo período e o de doutores 278%. O crescimento do número de grupos de 

pesquisa é constante em todas as áreas, em 2016 só a área de educação contava com 3.595 

grupos (9,6% do total). Na atualidade são cerca de 84 mil os pesquisadores bolsistas do 

CNPq. 
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Porém, a proporção de pesquisadores na população mostra que o Brasil está longe 

da média mundial, que é de mais de mil  pesquisadores para cada milhão de habitantes. Em 

2007, o país contava com pouco mais de 500 pesquisadores por milhão de habitantes, 

segundo o Relatório Unesco sobre Ciência 2010. Para efeito de comparação, segundo o mesmo 

relatório, em 2010 a China estava prestes a superar tanto os EUA quanto a União Europeia 

em número de pesquisadores. Cada um desses três gigantes representa cerca de 20% do 

contingente mundial de pesquisadores. Se somada a participação do Japão (10%) e a da 

Rússia (7%), percebe-se que os cinco grandes, com cerca de 35% da população mundial, têm 

75% de todos os pesquisadores. Em contraste, a Índia, um país populoso, tem apenas 2,2% 

dos pesquisadores do mundo, enquanto continentes inteiros como América Latina e África 

têm 3,5% e 2,2%, respectivamente (UNESCO, 2010). 

De acordo com Battelle Memorial Institute 8, os pesquisadores estão distribuídos em 

nível mundial da seguinte maneira: 40% estão nas universidades, 39% na indústria (dos 

quais 25% trabalham em multinacionais), 14% em instituições de pesquisa e 7% em órgãos 

governamentais.  

Quanto às áreas de atuação, 54% deles trabalham em pesquisa aplicada; 23%, em 

pesquisa básica; 12%, em desenvolvimento primário; e 12%, em consultoria e outras funções 

de apoio. Ainda de acordo com Battelle Memorial Institute , quando perguntados sobre qual 

o maior desafio às atividades de pesquisa e desenvolvimento no mundo hoje, a maioria dos 

pesquisadores responde que são os limites de fundos internos e externos. 

No Brasil , é sabido que o desenvolvimento da pesquisa está altamente articulado aos 

programas de pós-graduação, em especial aqueles desenvolvidos em universidades 

públicas (Figura 1). 

 

  

 
8  https://www.battelle.org . 
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Figura 1 ɬ Desempenho das principais universidades brasileiras em pesquisa 

 

Fonte: Clarivate Analytics (2017). 

 

Observa-se que mais de 95% da produção científica do Brasil nas bases internacionais 

deve-se à capacidade de pesquisa das universidades públicas. Da mesma maneira, podemos 

afirmar que o financiamento da pesquisa no Brasil é público, como se constata na Figura 2. 

 

Figura 2 ɬ Ranking de financiadores da pesquisa brasileira por nº de documentos (2011-

2018) 

 

Fonte: Dudziak  (2018). 

 




















































































































































































